
A C R I S E E U R O P E I A 
4 O P e r í o d o E u r o p e i s t i c o 

II A I N D A A L G U M A S O B S E R V A Ç Õ E S P R E L I M I N A R E S 

p o r A B E L S A L A Z A R 

Mostrámos no artigo prece
dente, embora de forma su
mária , a lguns exponenciais 
ocimuins aos períodos de deca
dência, e indicámos as fontes 
opáe o leitor poderá encon
t r a r os e e m e n t o s necessários 
para compreender a analogia 
dos quadros. 

Não há, porém, só seme
lhanças ; há igualmente dife
renças : diferenças politicas, 
sociais, económicas, orgâni 
cas, intelectuais e estéticas, 
diferenças, enfim, quanto à 
forma específica dia civiliza
ção, e quanto a o grau que 
caída uma ocupa na. seriação 
progressiva Egea-Gréc ia-Ro
ma-Europa. 

Assim é que Ferdinand Lot, 
insistindo sobre a regressão-
económica, e dlando-nos o 
quadro da decomposição de 
Roma, decomposição que pre
facia a Idade-Média, insiste, 
no entanto , sobre certas dife
renças , en t re as quais avul ta 
a ausência de um capi ta l is
mo propr iamente dito, nas 
civilizações ant igas. O facto é 
discutido e muitos historia
dores são de opinião contrá
r ia . Aceite mo-Ho, porém, como 
exacto : esta e ou t ras diferen
ças nada ret i ram ao valor das 
analogias profundas, e não 
bas tam para eliminar o con
cei to dos períodos de deca
dência,, regidos por leis co
muns . 

Estas leis são inerentes à 
miecâmlica geral dos comple
xos 'históricos, aos complexos-
c.iviliáações, mecânica que não 
impelde a t ransformação e 
evtfução destes complexos em 
função do tempo, de sua s e 
riação, e dia mecânica geral 
da História. As diferenças in
dividuais, especificas, ineren
tes a cada complexo, a cada 
s is tema histórico de civiliza
ção, sem as quais, de resto, 
não poderia haver chrllaações 
diferenciáveis, não invalidam 
as analogias profundas ine
rentes ao mecanismo geral de 
formação, organização, p ro
gresso e regresso desses com
plexos. , 

Teremos dle anal isar este 
facto mais a fundo no mo
mento próprio, isto é. no mo
m e n t o em que estudarmos o 
período Europeistico no que 
diz respeito à srra posição no 
fVuxo geral dia História, como 
elemento da série Egea-Gré-
dia-Rcma-Europa, como ele
mento da série Euro-ra p re -
hiíitórica, preto-historie a e 
histórica, como elemento em 
interferência com os comple
xos convergentes, etc. Tere
mos, en tão , d e pôr em foco 
os elementos fundamentais 
de diferenciação, e aqueles 
que, no fluxo do tempo, e na 
sér*le complexa dle acções, 
reacções e interferências, con
t r ibuí ram para modelar ê nu 
t r i r o commTexo europeu, quer 
n a s u a fase de constituíção, 
quer na sua fase áurea, quer, 
ainda, na s u a fase europeís-
tica ou pro-europeística. 
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Veremos, então, que as di
ferenças específicas s ão ab 
solu tamente lógicas e neces
sárias, inerentes, como disse
mos, à mecânica ge ra l da 
História; e que, assim, são 
uma condição mesmo da exis
tência do complexo europeu. 
Nestas circunstâncias, não de 
vemos anu la r artificialmente 
e ^lògiicaniente as analogias 
sobrependo-lhe as inevitáveis 
diferenças, mas sim procurar 
a s analogias e leis gerais dos 
fenómenos sob as aparências 
mui tas vezes enganadoras das 
diferenças específicas. 

Pa ra evitar confusões desta 
ordem, fizemos antec ipar este 
estudo por um esquisso bio-
rnecàmiico da História, que nos 
serve de quadro geral e d'e 
orientação. Como vimos, em 
face dessa teoria, a história 
repete-se sem se repetir , isto 
é, Tepete-se t r ans fo rmando-
se, evoluindo, desenvolvendo-
se. Demos, como imagem es
quemática deste movimento 
geral, a espiral ou a hélice-
espiral , cujo movimento se 
repete sem se repetir , isto é, 
mantém sempre a metima 
forma de movimento embora 
se desenvolva no espaço e no 
tempo. Além disso, a espirai 
deisenvolve-se em vOita de um 
ou mais centros, o que ooms-
t i tue uma esquematização 
bem representat iva da mecâ
nica da historia. O paradoxo 
«repete-se sem se repetir» tem 
assim uma expiicação fácil, 
que o leitor apreenderá facil
mente , sem mais explicações: 
e, desta forma, podemos eli
minar , por insuficiência, as 
teorias que defendem as teses 
contrár ias da repetição ou da 
não repetição da História. 

Como veremos, é, a nosso 
ver, a totaiVlzação no tempo 
da experiência o factor capi
ta l que determina a forma de 
m o v i m e n t o espiraloide da 
História. Este factor, e esta 
forma, têm, pois, de en t r a , 
em llinha de conta na a n á 
lise dos períodos europeistico 
e pro-europeistico. 

As diferenças a que acima 
nos referimos são função des
ta forma de movimento, como 
igualmente as a n a l o g i a s : 
exac tamente como, em cada 
um dos seus momentos, a es-
ipiral repete o movimento, en -
contrando-se num ponto do 
espaço diferente dos pontos 
homólogos. 

Assim, uma diferença n í t ida 
tem de ser estabelecida ent re 
os exponenciais de diferencia

ção d e um compfexo, e os ex
ponenciais de analogias. Os 
primeiros dizem respeito ao 
desenvolvimento' éspiralóMe, 
os segundos dizem respeito a o 
que há de fiunidiamentol e 
comum na lei de formação da 
espiral. , , 

Convém ainda acentuar que 
há uma diferença impor tan te 
ent re A espliral como concep
ção geométrica e o fenómeno 
real de t raçar um espiral. Es
te mete o factor tempo: e se 
introduzirmos este numa re
presentação esquemática, te 
remos de reailizar esta num 
espaço de três dimensões, 
quando A espiral apenas geo
métr ica se' representa num 
espaço de duas dimensões. Se 
fôr uma hélice-espinaioide 
considerada como fenómeno 
real quanto ao seu traçado, 
teremos de A representar , co
mo fenómeno, isto é, com A 
introdução da coordenada 
tempo, num espaço de quatro 
dimensões. E' pa ra evi tar esta 
complicação que )ju'igo útlil 
reduzir A esquematização ao 
caso da espiral simples, em
bora a hâ'ice-espiraloid'8 nos 
dê uma representação maiis 
perfeita e completa do movi
mento geral da História. 

Limitanào-nos, por agora, a 
estias ideas sumárias—e não 
esquecendo jamais que ta l r e 
presentação tem po~ fim. ape 
nas , facilitar A compreensão 
das coisas, e por forma a l 
guma a pretensão de repre
sentar geometr icamente os 
fenómenos—podemos abordar 
o estudo do período europeis
tico sem rtísco de nos perder
mos logo de início na confu
são dos factes e nas , por ve
zes, ilusórias aparências . 

Por outro lado, como disse
mos já, não nos é possiveC, 
nas páginas dum jornal, e 
diado o carácter sumário des
tes artigos, DAT aqui docu
mentações desenvolvidas so
bre os fenómenos. Teremos de 
enviar o leitor às fontes e 
autores cuja consulta é indis
pensável para seguir o desen
volvimento do r JSSO ponto de 
vista sobre â Crise Europeda. 

Não nos será mesmo possí
vel, nestes artigos, dar ao lei
tor um desenvolvimento per
fei tamente coordenado e se
guido do nosso ponto de vista, 
mas apenas a lgumas conclu
sões extraídas do estudo já 
feito, apresentadas segundo* o 
critério do que possa ser mais 
acessível e de mais imediato 

(interesse para o público em 
geral. 

Significa isto que do estudo 
ipor nós feito sobre o assunto, 
e da documentação reunida, 
iremos extrair, sem luma sis
tematização perfeita, aqueles 
dlados que nos parecem de u m 
mais imediato e geral i n t e 
resse. Pa ra evitar i desorien
tação do leitor, t raçaremos, 
por exemplo, um quadro geral 
dos fenómenos « elementos a 
estiudlar, e escolheremos em 
seguida, dentre esses fenóme
nos, os que nos pareçam mais 
sugestivos, deixando os outros 
por agora de lado, ou en
viando o leitor àquelas fontes 
e autores onde possa encon
t r a r o seu estudo desenvol
vido. 

Não é demais 'nsistir em 
que o t ra tamento destas ques
tões tem de ser diferente, 
conforme se t ra te de um li
vro, de ,um ensaio, de uma 
memória ou de um simples 
ar t igo ou série de artigos. 

Desta forma um t r a t a m e n 
to exclusivamente .écnico e 
árido da questão seTia neste 
local impróprio, fatigaria o 
Heitor, e desorientá-lo-ia, t a l 
vez mais do que um t r a t a 
mento d a mesma questão sob 
uma forma, digamo", jorna.-
listica. 

Esta via e este método são-
me impostos, de resto, peia 
circunstância d e não ser pos
sível num meio como o nosso 
pubrioar um livro, mesmo 
pouco volumoso, sobre a ques
tão, e de não termos sequer 
uma Revista onde tal a s sun to 
pudesse ser um pouco mais 
desenvolvido, e mais coeren
temente t ra tado, com a res 
pectiva bibliografia e discus
são doutrinária. 

Porque eu não ignoro nem 
Qs críticas possíveis de que é 
susceptível a minha teoria, 
nem a necessidade de uma 
discussão doutrinária, nem a 
obrigação de a pôr em con
fronto com a s suas análogas 
ou opostas. Simplesmente t u 
do isso me é vedado pelas c i r 
cunstâncias referidas, que o 
leitor deve sempre ter pre 
sente . 

D e resto, c ircunstâncias 
particuraríssimas, que se to r 
n a inútil e mesmo impossível 
expor ao leitor, m a s que são 
fáceis de Imaginar , embara
çam g randemen te o desenvol
vimento do meu tema, e tor
n a m quási inabordável a sua 
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